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O bloco que dirige a Fentect – PT-PCdoB-PSTU-PSOL se recusou a processar a empresa, numa questão que é
ilegal de forma pública e notória. Eles fizeram boca de siri durante todo o ano passado sobre a PLR, para

facilitar o golpe da ECT de pegar o maior lucro da ECT em décadas e distribuir para a chefia e para o governo

Foi realizada na semana passada o
Conselho de Representantes dos sindica-
tos da Fentect – Federação Nacional dos
Trabalhadores do Correio.

Na reunião os representantes da Cor-
rente Ecetistas em Luta propuseram que
a Fentect entrasse imediatamente com a
ação na Justiça contra a ECT, uma vez que
a distribuição dos lucros feita pela empre-
sa foi o maior roubo já visto contra os tra-
balhadores. O bloco que dirige a Fentect
– PT-PCdoB-PSTU-PSOL se recusou a
processar a empresa, numa questão que
é ilegal de forma pública e notória. Eles
fizeram boca de siri durante todo o ano
passado sobre a PLR, para facilitar o golpe
da ECT de pegar o maior lucro da ECT em
décadas e distribuir para a chefia e para o
governo. Eles sabiam perfeitamente o que
a ECT iria fazer, por isso ficaram em si-
lêncio durante meses, para não levantar
poeira contra o golpe da direção da ECT.

Companheiro ecetista, a direção da
Fentect é composta por verdadeiros paus-
mandados da empresa. Nem a abertura de
um processo, que é uma ação comum em
sindicatos e que qualquer sindicalista pode
fazer, uma vez que tem estabilidade no
emprego é permitida por eles. A lei dos
mensalões e mensalinhos é não fazer ab-
solutamente nada que seja prejudicial a
direção da ECT e favorável aos trabalha-
dores . Pelo contrário, estão usando o
cargo de sindicalistas para impedir a aber-
tura do processo, facilitando a roubalhei-
ra e a exploração dos trabalhadores pela
ECT.

Os sindicatos da Corrente Ecetistas em
Luta estão entrando com ações regionais
contra a ECT e vamos processar a Fen-
tect e Comissão de Negociação por con-
luio com a ECT.

Companheiro ecetista, procure os
membros da Corrente Ecetistas em Luta
para formalizarmos na empresa o pedido
de novo cálculo da PLR, individualmente
para cada trabalhador.

Caso Dorothy Stang
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O desmando dos latifundiários no

País, que fazem de inúmeras regiões do
País uma “terra sem-lei”, como em
Rondônia, em Roraima, no Pará, etc. dão
um quadro da realidade da população
brasileira, que a grande imprensa procu-
ra a todo custo esconder.

Destes casos um dos mais escanda-
losos é o do assassinato da missionária
norte-americana Dorothy Stang, de 70
anos, assassinada com sete tiros em fe-
vereiro de 2005 por pistoleiros em Ana-
pu, Sudeste do Pará.

O pistoleiro assassino, Rayfran das
Neves, o “Fogoió”, confessou o crime
em mais de uma dezena de depoimentos
colhidos pela justiça e mais que isso, con-
fessou ser pago pelo latifundiário Vital-
miro Bastos de Moura, o “Bida”.

Nesta terça-feira, 6 de maio, o fazen-
deiro, apoiado por sete advogados e pelo
Tribunal do Júri de Belém, e pelo juiz Ra-
imundo Flexa, foi absolvido de respon-
sabilidade no crime.

A base usada pelo juiz para a absol-
vição foi que o pistoleiro negou todos os
depoimentos anteriores e que isto havia
gerado um “fato novo”.

O juiz, assim como os pistoleiros, re-
ceberam uma imensa verba para decidir
pela absolvição, e mesmo assim o latifun-
diário montou um verdadeiro teatro no
julgamento, com direito a arquibancada
com camisetas escritas “acreditamos na
lei de Deus”, à fala de sete advogados que
de forma estridente gritavam dizendo ser
o fazendeiro uma pessoa perseguida.
“Bida” ainda teve a cara-de-pau de cho-
rar na frente de todos.

Os advogados do latifundiário chega-
ram de maneira indecente a agredir a fa-
mília de Dorothy Stang que estava pre-
sente. "Eles querem um culpado de qual-
quer maneira", “Dorothy incitava a vio-
lência na região de Anapu”, chegou a
dizer o advogado Imbiriba no julgamen-
to. Chegaram ao extremo de acusar uma
missionária católica a incitar a violência.

O julgamento foi uma encenação para
esconder que as autoridades foram todas
financiadas para absolver o fazendeiro,
que continuará à solta pagando mais pis-
toleiros para matar trabalhadores sem-
terra.

A “justiça” só funciona contra os po-
bres e especialmente aqueles que resis-
tem ao massacre cotidiano vivido nas
mãos da polícia.

No caso de Rondônia, no massacre
realizado no último dia 9 em Jacinópolis,
dezenas de mortes continuam completa-
mente acobertadas pela Justiça e pelo
Estado, que sequer procuraram um as-
sassino, mesmo com 900 pessoas, en-
tre trabalhadores sem-terra e seus filhos,
como testemunhas da barbárie realizada
por 100 pistoleiros encapuzados que dis-
pararam fuzis por duas horas contra os
sem-terra e que depois queimaram os
pertences e esconderam os corpos dos
mesmos.

No Brasil, as prisões, a polícia e a re-
pressão violenta, com tortura e execu-
ções sumárias como temos visto por toda
parte são destinadas exclusivamente à
população pobre. Aos empresários, ban-
queiros, latifundiários e os seus funcio-
nários parlamentares, tudo é permitido.



Companheiro ecetista, não fique calado! Denuncie qualquer desmando da chefia e as más condições de trabalho do seu
setor. Entre em contato com a Corrente Ecetistas em Luta ou se preferir escreva um e-mail para correios@pco.org.br que

publicaremos imediatamente sua denúncia em nosso site: www.pco.org.br/correios

ENVIE SUAS DENÚNCIAS POR E-MAIL E ACESSE A PÁGINAA NOSSA PÁGINA NA INTERNET

Leia e assine o jornal

CAUSA OPERÁRIA
desde domingo, nas principais

bancas ou com os militantes do PCO

A Luta nos Correios Dia-a-dia
Acompanhe as últimas notícias da  luta dos trabalhadores dso

Correios no suplemento especial sobre a categoria no Causa Ope-
rária Notícias Online, o jornal diário do Partido da Causa Operária
(PCO) na Internet. Leia notícias de hora em hora,  tenha acesso a do-
cumentos, informes e muito mais sobre o movimento dos correios.
Acesse:

www.pco.org.br/correios

Os trabalhadores do CTC (Centro
de Tratamento de Cargas) Maruípe do
turno dois (tarde), que largam serviço de
madrugada e não têm como pegar ôni-
bus para irem para casa, são levados pela
própria Kombi dos Correios.

Acontece que alguns largam serviço
um pouco mais cedo, cerca de vinte
minutos antes, e acabam tendo que fi-
car esperando pelos demais durante este
tempo.

Além de deixar os trabalhadores,
que já encerraram suas atividades, plan-
tados esperando, a ECT não permite
que os mesmos anotem essas horas no

CTC Maruípe
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cartão de ponto.
Durante este intervalo de tempo em

que os trabalhadores são obrigados a
esperar, eles estão ainda por conta da
ECT e irão chegar em casa pelo menos
vinte minutos mais tarde do que deve-
riam todos os dias, apesar de pegarem
serviço mais cedo.

A Empresa tem que resolver este
problema, pois os trabalhadores já tra-
balham demais e não têm que ser obri-
gados a ficar esperando durante todo
este tempo, sem qualquer remuneração.
Porém enquanto não for resolvido o
problema ela tem que pagar as horas

extras para estes companheiros.
O sindicato já enviou ofício para a

empresa pedindo a resolução do pro-
blema e o pagamento de todas as ho-
ras-extras anteriores e daqui para fren-
te.

Caso a empresa não atenda a estas
reivindicações iremos entrar com de-
núncia no ministério público do traba-
lho e na DRT. Também estaremos agen-
dando nova reunião com os trabalhado-
res do CTC.

CTC Maruípe turno 2
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A chefia do CTC (centro e Tratamento de Cargas) Maru-
ípe turno 2 resolveu proibir o uso de um rádio que é utilizado
pelos trabalhadores há pelo menos vinte anos.

Este rádio serve como uma forma de descontração para os
trabalhadores para compensar minimamente a dureza do tra-
balho do dia-a-dia. Porém até disto a chefia quer privar os tra-
balhadores.

A lei agora é só trabalhar e produzir, é a lei do chicote e da
mordaça. E na hora de vir a PLR, quem recebe é o chefe que
não precisa de radinho velho, pois com o dinheiro que ganha
às custas dos trabalhadores, pode ir direto no show ao vivo
do Roberto Carlos.

É um absurdo tal proibição. A chefia deveria se deter em
resolver os diversos problemas de más condições de trabalho
no setor,que são inúmeros, e não ficar com este tipo de proi-
biçãozinha besta que só serve para irritar os trabalhadores.

Exigimos que a empresa se manifeste e garanta o direito dos
trabalhadores de utilizar este rádio que está lá há mais de vinte anos.
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Mais uma vez os Atendentes Comerciais da Grande

Vitória e interior vêm reclamando sobre o excesso de ser-
viço e o percentual pago como quebra de caixa.  Vejam
só companheiros, os funcionários dos Correios exercem
funções bancárias, tais como recebi mento de água, luz e
telefone, recebimento de impostos Federal/Estadual/Mu-
nicipal, depósitos, pagamentos de cheques, saques etc.

Ecetista não é bancário e não tem que exercer estas
funções. Os funcionários exigem da Empresa que pague
o adicional de quebra de caixa equivalente ao dos ban-
cários e que seja respeitado o intervalo de descanso de
10 em 10 minutos, da mesma forma que os funcionários
que trabalham em bancos. Mas a reivindicação principal
é a fim do Banco Postal pois os Correios não são ban-
cos e o trabalhador ecetista não é e sequer ganha como
bancário.


